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No Cinquentenário das Aparições 

Sua Santidade o Papa Paulo VI 

veio a Fátima como peregrino da Paz 

@ " E' com a maior satisfação que pisamos o solo 

português,, 

® "E'Nosso ardente desejo render homenagem filial à excelsa Mãe 

de Delis, na Oova da iria,, —* disse Sua Santidade ao chegar ao aeroporto. 

A caminho de Fáiima 
«Homens, não penseis em projectos de destruição e de 

morte, de revolução e de violênciài pensai em projectos 
de coníorto comum e de colaboração solidária» 

— disse Paulo VI em Fátima 

Eis o texto da Mensagem do Santo Padre proferida 

na Cova da Iria, ao Evangelho da Missa, e diri- 

gida a todo o Mundo: 

Veneráveis irmãos e dilectos fi- 
lhos : - Tão grande é o Nosso de- 
sejo de honrar a Santíssima Virgem 
Maria, Mãe de Cristo e, por isso, 
Mãe de Deus e Mãe nossa, tão 
grande é a Nossa confiança na sua 
benevolência para com a Santa 
Igreja e para a Nossa missão apos- 
tólica, tão grande é a Nossa neces- 
sidade da sua intercessão junto de 
Cristo, seu divino Filho, que vie- 
mos, peregrino humilde e confiante, 
a este Santuário bendito, onde se 
celebra hoje o Cinquentenário das 
Aparições de Fátima e onde se co- 
memora hoje o vigésimo quinto 
aniversário da consagração do mun- 
do ao Coração Imaculado de Maria, 

— E' com alegria que Nos en- 
contramos convosco, Irmãos e Fi- 
lhos caríssimos e que vos associa- 
mos à profissão da Nossa devoção 
a Maria Santíssima e à Nossa ora 
ção, a fim de que seja mais mani- 
festa e mais filial a comum vene- 
ração e mais aceite a Nossa invo- 
cação. 

Nós vos saudamos, irmãos e fi- 
lhos aqui presentes, a vós especial- 
mente cidadãos desta ilustre Na- 
ção que, na sua longa história, deu 
à Igreja homens santos e grandes, 
e um povo trabalhador e piedoso; 
a vós peregrinos, que viestes de 
perto e também de longe; e a vós 
fiéis da Santa Igreja Católica que, 
de Roma, das vossas terras, e das 
vossas casas, espalhados por todo o 
Mundo estais agora espiritualmente 
voltados paraeste altar. A todos, a 
todos vós, Nós saudamos. Estamos 
agora a celebrar, convosco e para 
vós, a Santa Missa e, todos juntos, 
estamos reunidos, como filhos de 
uma família única, perto da Mãe 
Celeste, para sermos admitidos, 
durante a celebração do Santo Sa- 
crifício a uma comunhão mais es- 
treita e salutar com Cristo Nosso 
Senhor c Nosso Salvador. 

Não queremos excluir ninguém 
desta recordação espiritual, porque 
é vontade Nossa que todos partici- 
pem das graças que estamos agora 
a impetrar do céu. Todos vós ten- 
des um lugar no Nosso coração; 
vói, Irmãos do Episcopado; vós sa- 
cerdotes e vós, religiosos e religio- 
sas, que, com amor total vos con- 
sagrastes a Cristo; vós famílias 
cristãs; vós leigos caríssimos, que 

desejais colaborar com o Clero, na 
propagação do reino de Deus; vós, 
jovens e crianças, que desejaríamos 
que estivésseis todos à Nossa volta; 
e todos vós que vos sentis atribu- 
lados e cansados, vós que sofreis e 
chorais, e que, certameníe, vos re- 
cordais como Cristo vos chama 
para perto de si, a fim de vos 
associar à sua paixão redentora e 
vos consolar. 

O Nosso olhar abrange ainda 
todos os cristãos não católicos, mas 
irmãos nossos no baptismo; men- 
cionamo-los com esperança de per- 
feita comunhão nessa unidade que 
o Senhor Jesus deseja. E o Nosso 
olhar abraça o mundo todo; não 
queremos que a Nossa caridade 
tenha fronteiras e, neste momento, 
estendemo la à humanidade inteira, 
a todos os governantes e a todos 
os Povos da Terra. 

Pela Igreja Una, Sanía, 

Católica Apostólica 

Vós sabeis quais são as Nossas 
intenções especiais que desejamos 
caracterizem esta peregrinação. Va- 
mos recordá-las aqui, a fim de que 
inspirem a Nossa Oração e sejam 
luz para todos aqueles que nos 
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s energias no seio 
perspectivas mais 
da sua doutrina, 

seus filhos a uma 
consciência mais clara, a uma cola- 
boraçâo mais íntima, a um aposto- 
lado mais activo. Queremos firme- 
mente que tão grande benefício e 
tão profunda renovação se concer- 
vem e se tornem ainda maiores. 
Que mal seria, se uma interpreta- 
ção arbitrária e não autorizada pelo 
magistério da Igreja transformasse 
este renascimento espiritual numa 
inquietação que desagradasse a sua 
estrutura tradicional e constitucio- 
nal, que substituísse a teologia dos 
verdadeiros e grandes mestres por 
ideologias novas e particulares que 
visam a eliminar da norma da fé 

(Continua na 4,a página) 

A vinda 

do Santo Padre 

a Fátima 

Cidade do Vaticano, j de Maio — 
Ne oudiência gerei deslo manhã S. S. 
Paulo VI enunciou que iria a Fátima no 
dia 13 de Maio « para venerar Maria 
Santíssima e parajínvocar Sua interces- 
são a ffivor dffillaz. da Igreja e do 
Mundo». ! 

tugelf^^^^^e fes- 

sou-^^È^^i^apSfc^wí^^^rema 
de congretulação, em nome de iodo o 
povo português que rejubilou com a 
notícia. 

Vaticano, 4 — í tornado público 
que o Papa falará sempre em português. 
Prevê-se que estarão em Fátima, no dia 
13, milhão e meio de peregrinos. 

Toda a imprensa mundial anuncie a 
peregrinação de Paulo VI a Fáiima com 
o maior relevo e desenvolvimento. 

Vaticano, / — O Cardeal D. José 
da Costa Nunes, nomeado pelo Santo 
Padre seu legado ès [estas jubilares de 
Fátima, disse em Roma: < Nos anais da 
história da Igreja Paulo VI será recor- 
dado como o Paslor que franqueou 
fronteiras para levar pessoalmente a 
palavra de Deus aos vários povos da 
terra. Quê tal honra seja agora conce- 
dida a Portugal é um faclo extrema- 
mente feliz». 

Fáiima, 6 — Será pela Paz Mundial 
a Missa celebrada por Paulo VI na 
Cova da Iria. 

Anuncia-se que os parques em Fá- 
tima poderão comportar irinta mil car- 
ros ■ 

Fátima, 11 — Milhares de peregri- 
nos, vindos de todos os iados, cami- 
nham a pé em direcção ô Cova da Iria, 
não obstante o rigoroso temporal que, 
por vezes, se faz sentir. 

Lisboa, 11 — Vindo de Roma, che- 
gou ao Aeroporto da Portela Sua Emi- 
nência o Senhor Cardeal D. José de 
Costa Nunes vindo de Roma investido 
do honroso cargo de legado a laíere 
de Sua Santidade Peuio VI. Ao pisar 
terra lusíada foi-lhe prestada imponente 
recepção oficial abrindo, assim, oficial- 
mente os primeiros números do pro- 
grame deste acontecimento mundial. 

Fátima, 12 — Segundo previsões, 
estarão amanhã presentes no Santuário 
de Fátima mais de cem Cardeais e 
Bispos, 

Lisboa, 12 — Será um jacto «Cara- 
vela» da TAP que transportará de Roma 
para Monte Real o Sento Pedre. 

Lisboa, 12 — L Radiotelevisão Por- 
tuguesa fará a transmissão directa e in- 
tegrai das cerimónias comemorativas do 
cinquentenário das aparições de Nossa 
Senhora em Fátima e de peregrinação 
da Sua Santidade o Pepa Paulo VI. 

Estes cerimónias serão transmitidas, 
no todo ou em parte, através da rede 
da Eurovisão. por vários países da Eu- 
ropa e pelos Estados Unidos por inter- 
médio de Satélites. 

('Continua na 4* página) 

. A recepção oficial e os demais 
actos decorridos na Base Aérea 5, 
não ultrapassaram a meia hora, Sua 
Santidade repousou breves momen- 
tos, enquanto as entidades ofi 
ciais, incluindo o Chefe do Estado, 
abandonavam Monte Real, seguindo 
em cortejo para Fátima. 

Paulo VI saiu da Base às 10 ho- 
ras e 25 minutos, tomando lugar 
num automóvel aberto. O cortejo 
desfilou a velocidade controlada de 
30 quilómetros horários, assim se 
cumprindo o desejo do Santo Padre 
de a todos atender com amor pater- 
nal, No carro papal tomaram ainda 
lugar o sr. D. João Pereira Venân- 
cio Bispo de Leiria e Monsenhor 
Machi, secretério particular do Au 
gusto Pontífice. 

O automóvel pontifício fechava 
um pequeno cortejo em que apenas 
se integravam as entidades eclesiás- 
ticas do Vaticano que fazem parte 
da comitiva de Paulo VI, Entre- 
tanto não havia pressas, 

E foi assim, com todo este vagar 
proporcional ao seu desejo de sau- 
dar alguns milhares de pessoas 
postadas ao longo do percurso, que 
o Padre Santo passou sucessiva- 
mente por Monte Real, Várzeas, 
Caneira, Ortigosa, Ponte da Pedra, 
Gândara dos Olivais e Marrazes 

Em Leiria, Sua Santidade foi 
alvo de verdadeira apoteose que 
atingiu o auge quando o presidente 

do Município entregava as chave 
da cidade ao Vigário de Cristo na 
Terra. 

Ali o carro papal parou, e as 
aclamações das 20 000 pessoas pre- 
sentes foram autêntico delírio. 

Entretanto, mais de 100 000 pes- 
soas tinham já aclamado o Padre 
Santo na sua passagem Milhares 
de crianças das escolas de bata 
branca e com bandeiras nacionais 
e do Vaticano, lançavam pétalas de 
flores na estrada. 

De Leiria até ao Santuário de 
Fátima, o Santo Padre recebeu su- 
cessivamente as aclamações das 
povoações de Pousos, Cardosos, 
Olivais, Quinta da Sardinha e Lo- 
meira. Colchas nas janelas pobres, 
o povo dizendo adeus, ajoelhando, 
abrindo-se num sorriso. 

Afinal, o mesmo sorriso que o 
Papa ostentava. 

Delírio à chegada do Papa 
à Cova da Iria 

São 12 horas e dez minutos. O 
Sol continua com a sua luz débil. 

Erguem-se mãos em prece. En- 
toam-se cânticos à Virgem, De 
repente, os altifalantes anunciaram: 
o Papa chegou Centenas, milhares, 
centenas de milhar de cabeças voi- 
tam-se para a Cruz Aita, Num 
automóvel preto, aberto, vestindo 

( Continua na 2,a página ) 

HOM ENAGEM 

ao senhor dr. Mouteira Guerreiro 

O Concelho dé Vila Verde, no 
dia 7 de Maio, prestou calorosa ho- 
menagem ao sr. Dr. José Augusto 
Mouteira Guerreiro, pelos serviços 
prestados nos dois anos que exerceu 
o difícil cargo da presidência da Câ- 
mara. 

m ç— 

m 
is 
* 

Dr. José Augusto Mouteira Guerreiro 

A's 11,30 horas, o snr. Governa- 
dor Civil foi recebido pelo home- 
nageado e por todas as entidades ofi- 
ciais concelhias, na Ponte do Bico. 
Aí promoveu-se um cortejo de auto- 
móveis até aos Paços do Concelho, 
onde o Povo e os grupos folclóricos, 
fizeram a recepção. Os Bombeiros 
fizeram a guarda de honra. 

No salão nobre, houve uma seslo 
solene presidida pelo snr. Governa- 
dor Civil, ladeado pelo homena- 
geado, presidente da Câmara, presi- 
dente da União Nacional e por todas 
as entidades oficiais. 

Procedeu-se à cerimónia da entre- 
ga da medalha de oiro do Concelho, 
com o seu pergaminho, gratidão ao 
seu antigo presidente. 

Usaram da palavra os senhor pre- 
sidente da Câmara, o homenageado e 
o Senhor Governador Civil, sobre o 
significado daquela homenagem. 

A's treze horas, no quartel dos 
Bombeiros, gentilmente cedido pela 
Direcção dos Bombeiros à Câmara, 

(Continua na 4." página) 
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PAGINA DOIS O VILAVERDENSE 

A caminno ho de Fálima 

(■Continuação da l.6 página) 

batina branca e capa de púrpura, 
Paulo VI surge. De braços abertos 
acena à multidão. Abençoa. 

Pelo Santuário ecoa estrondosa e 
exuberante ovação. Agitam-se len- 
ços. Dão-se vivas ao Papa Repi- 
cam os sinos da Basílica, Toca o 
órgão. O povo agita se entusias- 
ma-se. 

O recinto transforma-se em su- 
perfície onde parecem esvoaçar 
pombas brancas arrastadas por algo 
transcendente. Pelos contrafortes 
da serra de Aire ecoa o som dos 
carrilhões. 

Fazem-se uns minutos de silên- 
cio. Então em coro monumental 
se ergue no Santuário: é a multi- 
dão que entoa, entusiàsticamente, 
o «Tu Es Petrus». 

Depois os peregrinos aplaudem 
de novo. Ovacionam mais. Ace- 
nam exuberantemente. 

E Paulo VI vai avançando. Len- 
tamente. Sempre de sorriso nos 
lábios e de gestos paternais. O car- 
ro desfila por entre dois cordões 
da P. S. P. Centenas de mãos es- 
tendem-se para o Peregrino-, Todos 
querem tocar o «Padre Santo». E 
Ele a todos abre os braços. Há de- 
zenas e dezenas de mãos que o 
Sumo Pontífice aperta. 

Junto da Basílica, o Papa aban- 
dona o automóvel para subir à 
tribuna. A custo o consegue. Num 
instante Paulo VI é envolvido por 
ondas sucessivas de peregrinos. Ele 
confunde-se com a multidão. Mis- 
tura-se com ela. Por fim, sobe os 
primeiros degraus que levam à tri 
buna. Volta-se para a Assembleia 
e de braços abertos, agradece mais 
uma vez e abençoa Os romeiros 
redobram de entusiasmo. E o Papa 

segue para a tribuna para dar ini- 
cio à celebração da missa. 

Que dia inesquecível! 
No regresso, o mesmo delírio, o 

mesmo entusiasmo: e o Papa sem 
pre de braços abertos e a sorrir, 
um sorriso de paz que nos ficou 
gravado para sempre. 

Português 

língua ecuménica 

A Mensagem de Fátima, além de 
ter perturbado as consciências ador 
mecidas dos homens do nosso tempo, 
despertando-os para as realidades da 
hora presente, veio dar uma projecção 
universal à língua portuguesa que, 
no século áureo dos Descobrimentos, 
fora a língua dos Mares e dos Con- 
tinentes. 

Nossa Senhora falou aos pastori 
nhos em português—eles A enten 
deram perfeitamente na língua falada 
na sua aldeia e na sua família: em 
português fez Pio XII há vinte e cinco 
anos, a consagração do Mundo ao 
Coração Imaculado de Maria; em por- 
tuguês filou Sua Santidade Paulo VI, 
na Cova da Iria, sobre dois dos mais 
importantes problemas da actualidade 
— a unidade da Igreja e a Paz do 
Mundo. 

A língua portuguesa, graças à 
Mensagem de Fátima, tornou-se uma 
língua ecuménica, veículo do génio 
cristão, numa época em que o mundo, 
atormentado pelas incertezas do futu- 
ro, tanto carece da acção renovadora 
do Evangelho. 

Assinai e anunciai 

• 0 Vilaverdense» 

Câmara Municipal de Vila Verde 

Sessão ordinária de \\ de Março 
dc 1967 

A conatrução do Palácio 

do Jaatifa 

O Director Geral da Justiça oficia 
perguntando se a Câmara já efectuou 
todas as expropriações do terreno a uti- 
lizar na obra de construção do edifício 
do Tribunal desta Comarca, como o 
Município indicou no ofício n.o 8S1 de 
1-6-064, dirigido ao gabinete do senhor 
Ministro da justiça., 

Foi deliberado comuuicar ao senhor 
Arquitecto autor do projecto para de- 
terminar a área. 

AbasteclmcaSo dc áfaac a Vila 

Verde e Prado 

O engenheiro chefe dos Serviços de 
Hidrologia, da Direcção de Urbanização 
do Porto, pede à Câmara que obtenha 
propostas com urgência para os traba- 
lhos de pesquisa no Rio Homem, com 
vista ao reabastecimento de Vila Verde 
e abastecimento de águas a Prado e po- 
voações intermédias. Há interesse em 
que os trabalhos sejam executados na 
próxima estiagem. 

VcciaaçSo dc cSca 

Da Intendência Pecuária informam 
que, em Junho, conforme editais a afi- 
xar nas freguesia», começa a vacinação 
antl-rábioa de todos os caninos. 

Perda de couceccSo mineira 

A Direcção Geral de Minas e Servi- 
ços Geológicos envia éditos de perda de 
concessão relativo às minas de « Abe- 
lheira» e S. Gens N.o 2, nas freguesias 
de Cervães e Cabanelas. 

Estrada de Peaaecnie e Codeceda 

O senhor Director de Urbanização 
do Distrito de Braga pede à Câmara que 
faça o pedido formal da obra «E. M. 
532-1»—Construção do lanço entre Pe- 
nascais e Codeceda. 

Calectamento da estrada em CervSee 

Foi concedida a comparticipação de 
130,000$00, por conta de 187 600$00, 
para rectificação e calcetamento da E. 
M. 541, da E. N. 306 (Ponto de Anhel) 
à E. N. 205 (Corato), extensão de 750 m. 

Nova rua em Vila Verda 

A Direcção de Urbanização do Dis- 
trito de Braga, roga à Câmara que faça 
o pedido formal de comparticipação da 
obra «Construção de uma nova rua em 
Vila Verde. Solicita ainda a localização 
de diversos edifícios pelo senhor Arqui- 
tecto Urbanista de Vila Verde, 

Sessão de 27 de Abril 

Feriado Municipal 

A Câmara pediu o estabelecimento 
do feriado municipal no dia 13 de Junho> 
anualmente. 

Estrada de Penaeeaie construida 

O empreiteiro, senhor António da 
Silva Oliveira (Aparício) informa que se 
encontra concluída a construção da E. 
M. 532-1 —troço entre E. N. 101 (Portela 
d o Vade e Penascalt. 

Trabalhos do Plano comemora- 
tiva conclnidoc 

Foi comunicado aos Serviços de Ur- 
banização do Distrito de Braga estarem 
concluído» os seguintes trabalhos; Repa- 
ração do C. M. para a Igreja de Mós: 
idem do Caminho do Encontro à Igreja 
de Vilarinho: idem do Caminho para 
Passos em Dossãos; Pavimentação do 
Caminho do Pico a Gomide: Reparação 
do Caminho Municipal de Marrancos à 
Portela, no lugar da Rua; Arranjo do 
Caminho de S. Gens, em Cabanelas; e 
arranjo do Caminho de Cerdeira», 
«m Freiriz. 

ComparticipaçSo para 
oa cantaneiroa 

O Ministério das O. P. Informe con- 
ceder a comparticipação de 60.800$00, 
para despesas com salários do pessoal dú 
quadro de cantoneiros desta Câmara 
Municipal, assalariado» para conserva- 
ção das vias municipais do Concelho, 

Último adicional ao Plano 
Comemorativo 

O 5.0 e último adicional ao Plano 
Comemorativo de 1966, aprovado por 
despacho ministerial compreende; Repa- 
ração de ruamenfos em Vila Verde, 
306 contos; Construção do C. M. 1167, 
da E. M. 540 (Escarlz) à E, M. 540 (Pa- 
rada de Gatim) por Cachopo 126 contos: 
Reparação do C. M. 1153, da E. N. 201 
(Marrancos) à E.N. 3o8 (rua) — Troço 
na freguesia de Marrancos. 

Obraa em 9. Cristóvão do Pico 
A Junta pede diversas obras em fon- 

tes e caminhos, A Câmara deliberou 
considerar essas obras em próximo plano. 

Escola da S. Miguel de Carreicac 

Vão iniciar se as obras de reparação 
desta Escola, núcleo de Cachadas, 

Matarial did&tico paca cccalas 

Vão ser dotados de material didático 
es Escolas, que foram reconstruídas, de 
Atiães e Ponte, S. Vicente. 

Plano de alinhamentoe da (Sede 
do Concelbo 

A Junta Autónoma das Estradas in- 
forma que o Plano de Alinhamentos da 
travessia de Vila Verde está à espera do 
parecer da Direcção Geral dos Serviços 
de Urbanização. 

Pico de Regaiados 

Pirata nos Correios ? 

E' necessário investigar 

o que se passa 

Escrevem nos vários assinantes que, 
enviando pelo Correio carias registadas, 
elas são violadas impunemenle 

Poderá islo acontecer? 
Toda a genla sabe que é proibido 

enviar dinheiro dentro de carias regis- 
ades mas lambem se sabe que ele, 
continua a circular, embora com riscos 
uma vez que não é cómodo enviar por 
vale ou valor declarado quantias pe- 
quenas que terão de ser recebidas na 
e de do Concelho, perdendo-se meio 
dia e andando-se uma boa dezena de 
quilómetros. 

Ora escrevem-nos esses assinantes 
que enviando cartas destas por «Pico 
de Regelados», embora registadas, são 
violadas chegando as cartas mas não 
o dinheiro. 

Com certeza é algum «rabino» local, 
pois se fosse por iniciativa dos próprios 
C.T.T. essas cartas chegariam multadas. 

Pede - se providências rápidas e 
opela-se para e Direcção-Geral dos 
C. T. T. a fim de tomar conta desta 
ocorrência que tem carácter alerm nte 
e desmente e eficiência dos serviços. 

P. S. — Quem não quiser que lhe 
sejam violadas as certas deve-es lacrar. 

Feliz aniversário 

Era ferra» de Moçambique, prestan- 
do o serviço militar, completou 23 ri- 
sonhas primaveras, no passado dia 13 de 
Maio, o brioso ssddado António José 
Oliveira da Cunha. 

Peia Redacção 

Administração 

Nos últimos concursos do Finan- 
ças foram promovidos, depois de boas 
provas prestadas ; 

Para ajudantes de verificadores os 
senhores Adelino Nogueira Martins 
Aires, que foi colocado nesta mesma 
repartição; António Avelin.o dos San- 
tos Gonçalves, que foi colocado na 
Repartição de Finanças de Braga; 
Domingos de Sousa Rebelo, na da 
Póvoa de Varzim. 

Para aspirantes de Finanças: os 
senhores Alberto Casimiro dos San 
tos Barros, colocado nesta repartição 
de Vila Verde ; 

Manuel Artur de Sousa Ribeiro 
Lima, foi colocado em Vila Verde, 
vindo do Concelho dc Mértola. 

Foi colocado como sub-chefe da 
Repartição de Finanças de Vila Verde, 
vindo do Concelho de Gavião, Cas 
telo Branco, o senhor Aguinaldo da 
Silva Barbosa. 

< O Vilaverdense > saúda todos os 
promovidos e os novos funcionários 
colocados em Vila Verde, que já têm 
uma larga folha de muitos bons 
serviços. 

Festa da Inaiwaida do llpe 

das Boieiras 

Os Corpos Orgânicos dos Bombei- 
ros Voluntários de Vila Verde, acom- 
panhados do senhor Presidente da 
Câmara, estiveram, no dia 10 de Maio, 
no Paço dos Falcões, em Braga, a 
convidar o senhor Governador Civil 
a assistir à Festa dos Bombeiros, 
possivelmente no dia 16 de Julho. 

Será benzido e inaugurado solene- 
mente o novo Jipe. 

Vão ser convidados também o se- 
nhor Arcebispo Primaz e o senhor 
Inspector dos Bombeiros da Zona 
Norte e as Corporações dos Distritos 
de Braga e Viana. 

MnoimiiiiiD estilístlio 

do HDSDital de Siia Herde 

durante o mês de Abril 

Doentes internadoshomens, 13, 
mulheres, 30. Total, 43; Doentes 
inscritos — Banco; homens, 64, mu- 
lheres, 108. Total, 172; Consultas: 
homens, 31, mulheres, 92. Total, 
123; Curativos: homens, 394, mu- 
lheres, 332. Total, 726; Aplicações 
de injecções: homens, 384, mulhe. 
res, 479, Total, 863; Operações de 
Grande Cirurgia : homens, 3, mulhe. 
res, 4. Total, 7. Operações de Pe- 
quena Cirurgia: homens. 22, mulhe- 
res, 19. Total, 41. Partos, 9. 

m 

m 

Antônio José Oliveira da Cunha 

Aproveita a opoitunidade para sau- 
dar pais, irmãos, todos os parente e emi- 
gos da freguesia de Travassos, donde é 
natural. O nosso jornal essocla-se com 
parabéns. 

Selo da Rua 

Como prometemos, cá estamos a 
mostrar aos nossos leitores a casa feita 
em Carreiras (S. Miguel) no lugar da 
Cachada com selos usados, que costu- 
mamos deitar fora. 
O terreno foi oferecido (cerca de 200m2), 

também duas fábricas ofereceram respe- 
ctivamente 1.200 e SOO tijolos e a ma- 
deira e pedra foi oferecida igualmente 

A casa está avaliada em 20 contos 1 
Esta casa fei construida pela Comis- 

são da «Casa do Selo» com sede na Rua 
de Santo António, 190 — 1.° Porto que 
construiu já dezasseis casas. 

A próxima a couatruir-se será ainda 
neste concelho, mas são necessários fun- 
dos. Pedimos, por is^o, nos mandem 
selos cu envelopes com os selos ainda 

«Ú 

- V» 
SL.Í Mi 

iéÁbs. 

Dois aspectos da mesma casa, feita 
com selos usados 

colados. Nós pedimos o que a maior 
parte das pessoas delta fora. 

Se as repartições públicas, como a» 
Câmaras Municipais, Fazenda, Tribu- 
nais, efe., bem como casas industriais, 
comercieis e particulares, nos mandas- 
sem os selos, sempre poderíamos cons- 
truir a nova casa. até porque já temos o 
terreno. 

O Redactor do nosso jornel assistiu 
à inauguração da Casa, acompanhado 
do Snr. C. J. Chambers e o Rev.do 
Pároco da freguesia e pedimos aos nos- 
sos leitores que não deitem fora os selos 
usados mas enviem-nos para 

C. J. Chambers 
Torre de Penegafe—Vila Verde 

Tel. 38 138 

ou para a redacção de «O Vilaverdense» 
Prado 

Pagamento de Assinaturas 

Torcato Correia Marti» (França), ate 
7-4-67; Álvaro da Costa (Joane) até 
4-4 68; Manuel da Cunhã Torres 
(Azões), até 19-3 68; Albertina Barbo- 
sa Gomes (Lisboa), até 10-5-67; João 
da Silva Mendes (Canadá), com 10 dó- 
lares, até 11-1-67; Edmundo Soares de 
Oliveira (Lisboa), até 19-3-68; P.e Ar- 
mindo José Alves (Carreiras), até 19-3-67: 
José Ferreira Rebelo (Braga), até 8-8-67. 

Mudaram de Direcção 

Sem nos comunicar, mudaram de 
endereço João Armando da Silva, em 
Lisboa. 

Cartas que nos escrevem 

Adelino Araújo Gonçalves 
Escreve-nos do Ultramar a infor- 

mar-nos que desde 5 de Março que 
não recebe o jornal. Bem... não é de 
há muito! Mas realmente o jornal 
segue, conforme verificamos, e esta- 
mos certos que a esta hora já rece- 
beu o jornal. Agradecemos os seus 
cumprimentos. 

Avelino Magalhãc* Gonçalves 

E' de Turiz, mas encontra-se a 
prestar serviço militar em Angola. 
Escreve-nos e feliclta-nos pelo jornal, 
envia-nos cumprimentos e a promes- 
sa de que vai enviar uma esmola para 
à Igreja Nova de Prado, logo que 
possa. Envia nos ainda umas poesias 
que não podemos publicar por falta 
de espaço. Agradecemos e deseja- 
mos felicidades, desejando vê-lo por 
cá, dentro de quatro meses, tempo 
que lhe falta para terminar a Comis- 
são de serviço. 

Manual de Sousa Aiaújo 
(Alemanha) 

Espere que o seu amigo Bento 
Soares Nogueira já está a receber o 
jornal. Foi um lapso já corrigido. 
Entretanto gostaríamos que alguém 
dissesse se sim ou não já o recebe. 

Quanto às poesias, talvez não 
sejam publicadas porque cada dia te- 
mos mais Lha de espaço. Um abra- 
ço amigo, 

Francisco Vieira Barbosa 
Escreve-nos da Guiné, este brioso 

soldado da Portela de Penela, a ma- 
nifestar, nos o seu contentamento por 
ser assinante do nosso jornal. Agra- 
decemos e enviamos-lhe os nossos 
cumprimentos amigos, extensivos ao 
Severino Duarte. 

Luis Gonçalves 

O jornal já foi despachado e o 
preço da assinatura para o Ultramar 
é de 60$00 por ano. Cá na Oficina 
de S. José eu darei os seus cumpri- 
mentos... até porque todos ficaram 
com saudades suas ! Agora já teremos 
noticias de Sabaríz que poderá ler aí 
à sombra duma bananeira, se os ter- 
roristas o permitirem. Um abraço 
amigo. 

JoSo da Silva Mendes 
(Canadá) 

Este nosso prezado assinante, da fre- 
guesia de Cabenclas, mas residente e pro- 
prietário no Canadá, festejou no dia 
22 de Abril mais um aniversário natalício, 
chamando a um lauto banquete os seus 
numerosos amigos e toda a família aí resi- 
dente. Aproveita esta ocasião para agra- 
decer, mais uma vez, aos seus amigos que 
se não esqueceram de o felicitar e nós, os 
do jornal, o feledtamos também desejan- 
do-lhe repita esse aniversário por muitos 

A L F A. 

A Máquina de Costura 

de Fama Mundial 

Âlla qualidade 

Longa duração 

Fácil manejo 

Amiga do Seu Lar 
Agente no Concelho de Vila Verde 

Manu&í Solhes McQueíxa 
Telefone. 32 147 

Venciaai 
cOm fo c i H d ade» 
de p akamer»to 

Fábrica de Bordados Regionais 
DE • — 

Muriu Heiena MManiu» 

Variedade de Linho*: — Toalha» de Mesa em toda» a» medidas. 
Jogos à americana: — Tabuleiros, sacas, guardanapo», etc. 
Ainda um grande «orfido em puchados em perle e bordado» regional*. 

LUGAR DA PONTE-Prado Telef. 92147 BRAGA 



O VILAVERDENSE PÁGINA TRES 

Vílaverdenses 

inauguram a mais Luxuosa Lanchonete 

do Rio de Janeiro Reportagem de Armindo de Faria 

n 

l 9 
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Da esquerda para a direita : Fernando de Azevedo Pimentel, António de Azevedo 
Pimentel, Comendador José Gorra, Fausto da Ressurreição Filho e Antônio 

Messias Rodrigues, dentro do balcão do estabelecimento 

Os vílaverdenses Srs. Fernando de 
Azevedo Piflientel e António de Azevedo 
Pimentel, irmãos e naturais da freguesia 
de Coucieiro, inauguraram, no dia 2 de 
Abril último, a lanchonete mais luxuosa 
desta cidade, sita, em Madureira, à Rua 
Caroline Machado, 470. Este Imponente 
estabelecimento comercial denomina-se 
LANCHONETE PRINCIPAL DE MADU- 
REIRA. 

No dia da sua inauguração, foi 
grande o número de convidados pre- 
sentes, comerciantes daquele bairro 
guanabarino, o Administrador Regional 
e o Delegado Policial de Madureira, o 
representante do Governador do Estado 
da Guanabara e o Provedor do Santuá- 
rio de Nossa Senhora da Aparecida do 
Norte — Estado de S, Paulo —, Co- 
mendador José Gorra. A cerimónia da 
bênção do estabelecimento foi feita 
pelo Reverendo Padre Sérgio, da Paró- 
quia de Nossa Senhora de Lourdes, de 
Vila Isabel. Todas as instalações desta 
luxuosa Lanchonete obedecem às mais 
modernas exigências de conforto, higie- 
ne e asseio, razão pela qual o estabe- 
lecimento foi logo classificado como a 
Case mais luxuosa do Rio de Janeiro. 
Estes vílaverdenses são casados o Fer- 
nando, com D. Maria Adozin a Pimen- 
tel, e o António, com D. Rosa de Sousa 
Mota, naturais, também, de Coucieiro 
O primeiro tem um filho, que tem o 
mesmo nome do pai; o segundo tem 
dois garotos: João e Fernando. 

Sócios noutro estabelecimento co- 
mercial à Av. Suburbana, 10450. junta- 
mente com outros patrícios, quer de 
LANCHONETE PRINCIPAL DE MADU- 
REIRA quanto do outro Baruque é outra 
firmo fazem perle, além destes vílaver- 
denses, os Srs.: Fausto da Ressurreição 
natural de Perreirim, Fonte Arcada — 
Beira Alta; Fausto da Ressurreição Filho, 
brasileiro natural da Guanabara; Agos- 
tinho Gil, da vila de Monção; e Antó- 
nio Messias Rodrigues, natural de Man- 
gualde. 

Embora os tempos sejam de dificul- 
dade para lodos e até para o Comér- 
cio, cs Portugueses continuam fazendo 
progresso em toda a parte em que se 
encontram. O português o que quer é 
plantar, sem a preocupação de coiher 
ou não colher os frutos do que planta. 
E assim erguem-se edifícios, instalam-se 
novos estabelecimentos comercieis, 
conslroem-se residências e desbravam- 
-se matas. E' sempre o português o 
obreiro do progresso do Brasil, que 
ema como sua segunda pálria. 

Parabéns aos vílaverdenses e aos 
seus sócios, pela Inauguração de LAN- 
CHONETE PRINCIPAL DE MADUREIRA, 

■v-l / 
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O Rev. Padre Sérgio, que benzeu a 
Lanchonete Principal de Madureira 

MOURE 

Vitima de dasactre 

Do Hospital de Vila Verde transi- 
tou para o de Bragaj José Pinheiro 
Viana de 16 anos, carpinteiro, mora- 
dor no lugar de Agrela, freguesia de 
Moure, porque tendo caído, há três 
dias, da bicicleta motorizada que con- 
duzia. sofreu traumatismo craneano e 
comoçáo cerebral. Recolheu à enfer- 
maria n.0 6. 

(S. Miguel) 

Cbetfna do Brosll.. . ma* quer 
«ornar a regrecaar t 

O Senhor Domingos Gonçalves, 
depois de estar ausente na cidade de 
Santos (Brasil), cerca de dezasseis anos, 
regressou à terra onde tem a sua casa 
e aí morava a sua esposa, ficha e 
genro. Vinha resolvido a passar o 
resto da sua vida sem canseiras na 
companhia dos seus, sossegadamente, 
como era justo, depois duma longa 
temporada ausente no estrangeiro. 
Mas eis se não quando... — A vida é 
dura em toda a parte 1 — Trava-se de 
razões com o genro e passou a não 
enter-se. Há uma só solução : a saída 
do genro de casa, o qual se nega. E 
então o senhor Domingos Gonçalves, 
cansado já dos nervos resolve estar 
ele fora... Mas isto não está certo! 
A casa é dele e nela só ele tem direito 
a viver com sua esposa. Espera-se 
que dentro em breve cada coisa fique 
no seu lugar. 

No dia 21 de Maio completa 3 ri- 
sonhas primaveras João Mannel da 
Costa Araújo, filho querido do nosso 
assinante Manuel de Sousa Araújo. 
Parabéns. 

Silvério Gonçalves de Cam- 
pos, de Arca, da freguesia de 
Turiz, VENDE a sua legítima 
na herança dos bens de seus 
pais. Quem pretender dirigir-se 
a ele, por carta ou pessoalmente. 

TURIZ 

Com o nome de Rosa da Conceição, 
foi baptizada a primogénita de Maria 
Pereira de Sousa, do lugar de Gândara, 
sendo padrinhos os tios Avelino e Ma- 
ria de Conceição. 

— Com o nome de Helena Caro- 
lina, foi também baptizada a terceira 
filha de Luís Dias Barbosa e de D. Júlia 
Azevedo de Rocha Barbosa, industriais 
desta freguesia, neta do Sr. Custódio 
Joaquim Barbosa e esposa e de Porfírio 
Gomes da Rocha e esposa Carolina 
Martins da Mota Azevedo, do Pico de 
Regelados. Forem padrinhos João Ro- 
drigo Cancela Ferreira Chaves e esposa 
D. Maria Helene Pimenta Lopes Teixei- 
ra, íntimos amigos dos pais de neófita. 

— Faleceu no Alivio, Deolinda da 
Natividade Gomes, esposa do senhor 
Manuel de Cima de Vila, há pouco re- 
gressados do r rasil. 

— As crianças das escolas desta fre- 
guesia deram um passeio pelo Alto 
Minho e assistiram às magestosas festas 
das Cruzes em Barcelos, com sua famí- 
lia e as dedicadas Senhores Professo- 
ras. 

— Bastante gado bovino se encon- 
tra doente com a febre afetose, o que 
tem dificultado os trabalhos agrícolas. 

— O senhor Presidente de Junta 
desta [reguesi-t, em resposta ao apelo 
do actual e dinâmico Presidente da 
nossa edilidade, Informou, hé tempos, 
como obras mais urgentes para estes 
próximos anos, as seguintes : além da 
electrificação e estrada para a Igreja, o 
encelcetamentp dos caminhos do Fun- 
dão, Sento Amaro, Sento Amaro ao 
Cruzei o, Ribeiro ao Pombal, Gândara 
ao Alívio, alargamento do Cemitério, a 
construção de lavadouros públicos nos 
lugares de Cima de Vila, Araújo e Gân- 
dara. 

Oxalá pouco a pouco se vá recons- 
truindo esta freguesia que foi tão esque- 
cida, confiando agora no dinamismo 
das prestigiosas autoridades que presi- 
dem as destinos da nossa região. 

V Margem do 'Homem, 

Valdreu 
InautiarafSo — No passado dia 7, 

domingo, foi inaugurado o nicho de N. 
S. dos Caminhos, iniciativa que se deve 
à M. P. F. A festa, inteiramente maria- 
na. de simples se fez solene, porque in- 
teiramente sincera. 

Assistirem muitaa centenas de pes- 
soas de várias freguesias. A cerimónia 
teve início às 15 horas com ura bazar de 
oferendas que as moças do lugar de 
Bezequimbra quiseram fazer, pare ajuda 
do custeio das despesas do monumento. 

Após o bazar falou, chra e sentida- 
mente a D. Escolar da Escola Primária 
desta freguesia. Todos os assistentes es- 
cutaram atentamente as palavras de 
S. Ex.» 

A seguir foi a bênçSo solene do ni- 
cho feita pelo Pároco da freguesia. Mui- 
tos cânticos marianos enchiam os ares 
húmidos da tarde do dia 7. O pároco a 
seguir à bênção explicou o sentido cris- 
tão do nicho de N.* S.° dos Caminhos, 
relacionando os caminhos da terra com 
os que conduzem ao céu, por Maria, a 
Senhora dos Caminhos. Junto ao nicho 
foi rezado o terço do Rosário. Houve 
ainda números muito interessantes, como: 
a consegieção da L. E. H, à Senhora do® 
Caminhos, muitas declamações poéticas 
das crianças à Sua Mãezinha, cânticos 
foguetes... 

No final o pároco da freguesia distri- 
buiu «coisinhas doces» às crianças e uma 
estampa da Senhora dos Caminhos a to- 
dos os chefes de família. 

Tarde bem passada, toda de homena- 
gem a Nossa Senhora dos Caminhos. 

Alegria entre nó*. •. — Estão quase 
completas as obras dos Fontenários, já 
«há tanto tempo » Iniciadas. Vá lá I... 
Senta Engrácia não ficou em Valdreu I 

Uma canstrução a acabar — Bre- 
vemente vai ser rematada a ponte que os 
habitantes de Cabaninhas e Carrezedelo 
tão justamente imploram, para que o 

V/íla de Prado 

Campa d* Futebol 

Todas as vezes que passamos pelo 
campo de futebol vemos as grades sem- 
pre abertas e dúzias de rapazes fazendo 
as mais disparatadas brincadeiras; subindo 
para o telhado do balneário, atirando pe- 
dras às portas e ao gradeado de tijolo e 
cortando ramos nas tílias que circundam o 
campo. Nada temos com isso, mas, na 
nossa opinião, o campõ devia estar fecha- 
do, porque não só rapazes, mas também 
pessoas grandes costumam ir para lá 
recrear. 

No dia da* Cruze* 

Na manhã do dia 3 de Maio ficamos 
surpreendidos ao vermos os cruzeiros de 
S. Sebastião, das ruas Antunes Lima, 
Costa Faria, Vila, S. Amaro etc., primo- 
rosamente enfeitados 

E' costume as raparigas da terra, em 
louvável porfia, cobrir de flores, no dia 
de Santa Cruz os muitos cruzeiros que há 
em Prado. 

Gostamos muito de todos e para os 
que neles trabalharam os nossos parabéns. 

Nova Ponte 

Como todos sabem começaram os tra- 
balhos para a ponte sobre o rio Cávado. 
A ponte que começa em Gaspatínho (Pal- 
meira) acaba no Faial em Prado. Esta 
grande obra é o meio de fazer com que a 
nossa terra se desenvolva nos aspectos .' 
turístico, comercial, industrial e agrícola. 

Exposição de pintura* 

Como tínhamos anunciado, no dia um 
de Maio foi inaugurada uma exposição de 
pinturas, da autoria de Augusto Ribeiro e 
Joaquim Neco, na sede da Casa do Povo 
e patrocinada pela Junta de Acção Social. 
No dia da inauguração esteve presente o 
Snr, Manuel José Fernandes Gomes, pre- 
sidente da Casa do Povo, o redactor do 
nosso jornal e muita gente jovem que 
apreciou os lindos trabalhos dando para- 
béns aos artistas. Segundo foi comuni- 
cado, a próxima exposição será de foto- 
grafias oom motivos da região e aulas 
práticas de como obter uma boa fotografia. 
Parabéns por todas estas iniciativas felizes. 

Máquina ie Ciucma 

Agora sempre é verdade, O salão pa- 
roquial, por intermédio da Cata do Povo 
e Junta de Acção Social, vai possuir uma 
máquina moderna de cinema no valor 
aproximado de 60 contos. 

Aguardamos a todo o momento poder 
Participar que já a possuímos.  

ribeiro os não atrapalhe e não tenham 
que arregaçar as calças com perigo de 
rodar penedos.. . 

Gente neva — Neste peiíodo nasceu 
muita gente- Graças a Deus. Algumas 
indicações dot recém-nascidos: Já todos 
foram bapfisados. 

No dia 26 de Março nasceu a Maria 
da Conceição de Silva Barbosa, do lugar 
de Campo, filha de Artur Barbosa e 
Delfina Fonseca da Silva. 

No dia 3 de Abril no lugar da Costa, 
nasceu a Maria Alice da Costa Marfins. 
Seus pais são os senhores António Fer- 
nandes Marfins e Carminda Martins da 
Costa. 

No mesmo dia nasceu o menino Ma- 
nuel de Sousa Araújo, no lugar de Seni- 
nha. Apadrinharam o miúdo no acto do 
baptismo que foi a 9 do mês do naici- 
mento os senhores Florentino Rodrigues 
e Armandina de Sousa Dias, do lugar 
da Guarda. 

No dia 10 de Abril uasceu a menina 
Aldina Antunes Gonçalves, no lugar da 
Cela e no dia 15 o menino Florentino 
Soares Martins, no lugar da Roda. Os 
pais deste são os senhores ManuelAraújo 
Martins e Maria Gonçalves Soares. 

A lista conflnna... (Mas eu resumo). 
No dia 25 de Maio nasceu o menino 

Américo da Cunha Barros, é do lugar 
do Mosteiro. 

Aos 23 do dito mês também havia 
nascido a miúda Júlia da Conceição Lou- 
renço da Costa, de M, de Baixo. 

Fecha esta lista a Maria de Fátima 
Marfins da Silva, do lugar da Cela, que 
nasceu também no dia 23 de Abril. 

Felicidades para todos os pimpolhos. 

Casamento — No dia 11 de Abril 
realizaram o seu matrimónio o senhor 
Armando da Costa e Sousa, de S. Mar- 
tinho de Valbom, e a menina Carminda 
Cerqueira da Felicidade, do lugar de 
Quintães. Assistiram à cerimónia muitos 
convidados e inúmeras pessoas amigas. 
Na casa da noiva foi oferecido aos con- 
vidados selecto repasto. 

Parabéns e Felicidades. 

S. Pedro de Valbom 

Coztelo — No passado dia 9 de 
Abril nesta freguesia realizou-se um cor- 
tejo de oferendas para completar o pa- 
gamento das grandiosas obras da Igreja, 
ultimamente realizadas. 

Febzmente tudo correu pelo melhor, 
e este povo, ainda que bastante sacrifi- 
cado e de magros recursos financeiros, 
correspondeu generosamente ao apelo do 
seu querido Pároco, o qual verdadeira- 
mente sensibilizado nos agradeceu, em 
nome de Deus. 

— Ficamos muito contentes por ter- 
mos agora uma Igreja fresca e limpa 
como deve ser, e que não deve nada. no 
seu asseio a qualquer igreja das cidades. 

Parabéns ao bom povo de Valbcm 
que apenas em 5 anos conseguiu dar 
para as obras da Igreja e da Corporação 
Fabriqneira 134 063$30. 

Louvores ao nosso Pároco pelo seu 
entusiasmo e dinamismo nestas ebres e 
que o Senhor o conserve, no nosso meio, 
por muitos e muitos anos. 

Bem hajam todos aqueles que mais 
de perto o têm ajudado • realizar tão 
grandes obras, em tão pouco tempo.—C, 

São Miguel dc Paçò 

Obra* na Igreja—Estão quase com- 
pletes as obras da Igreja paroquiei que 
vai ficar um sonho. 

Já foi pintado o tecto da cepela-mor, 
argamassaram-se as paredes de toda a 
Igreja, colocou-se o azulejo com motivos 
alusivos aos sete sacramentos, arranjou- 
»se o tecto do corpo da igreja e colo- 
cou-se um painel de S. João a baptisar 
Cristo, sobre a pia baptismal. Resta uni- 
camente levantar o roda-pé (ou soco) em 
toda a volta das paredes, pintar o coro 
e o guarda-venfo e as paredes laterais 
com tinta plástica. 

Tudo isto se fará, creio eu, com a 
ajuda de todos. Assim o esperemos. 

Resta-nos ainda soltar um sonho!... 
E' que, queríamos dourar o altar-mor, 
e só isso custa IS contos. 

A quando das festas do Natal e apro- 
veitando a oportunidade de os «france- 
ses» (ausentes em França) estarem cá, o 
nosso Pároco falou-lhes para serem eles 
a custearem essa despeza. Na altura, 
todos prometeram, e, graças ao Senhor, 
até hoje, já 4 se comprometeram a dar 
1.000^00 cada um. 

Esperamos que os restantes não fi- 
quem atrás na sue generosidade. Oxalá 
esta esperança não seja desilusão e essa 
promessa não seja desmentida.—■ C,  

Pico de Regalados 

São Miguel de Prado 

Conforme tinha sido anunciado rea- 
lizarem-se exéquias solenes na capela 
da Senhora da Conceição, no dia 21 de 
Abril, pela alma de António Joaquim 
de Araújo, pai do Sr. P.e EILioFernan- 
des de An újo, Directqr do Colégio de 
D. Diego Sousa. Nelas tomaram parte 
cerca de 40 sacerdotes e verias pes- 
soas de família do ilustre finado c ou- 
tras das suas relações. No côro um 
grupo de stcerdoles dirigido pelo conhe- 
cido Maestro, Dr. Cónego Manuel Faria, 
executou impecàvelmenie a parle musi- 
cal da Missa e ofício. Celebrou a missa 
o Senhor P.e Domingos Mofa Vieira, 
pároco da freguesia. 

Gomide 

Reelizou-se nests freguesia mais uma 
vez o Sagrado Lausperene com toda a 
solenidade. Houve confôsso no mesmo 
dia do sagrado Lausperene e várias pes- 
soas aproveitaram a oportunidade 
para se confessarem. 

Iniciou-se oom a Santa Missa e ter- 
minou com o mesmo acto litúrgico. O 
Senhor P Manuel Braga Barbosa, pá- 
roco da freguesia empreg u todos os 
esforços para que tudo decorresse com 
multo fruto para as pessoas que estão 
confiadas aos seus cuidados pastorais. 

Sande 

Continua com entusiasmo • campa- 
nha para a aquisição do relógio da torre 
da nossa Igreja. Os nossos ausentes do 
Brasil já oferecerem grandes quantias 
que o nosso amigo José da Silva nos 
manda brevemente. Obrigado a todos 
não esquecendo o amigo que tem falado 
no assunto aos seus conterrâneos. 

Lembra-te aos sandenses que se en- 
contram noutras partes do mundo que 
não se esqueçam de contribuir, pois tudo 
é preciso porque queremos um relógio 
bom que deve custar trinta contos. 

— Réalizou-se o casamento do nosso 
assinante, Manuel de Jesus Marfins de 
Oliveira com a menina Maria Machado 
Rodrigues. As cerimóniss litúrgicas de- 
correram com muito brilho e no fim 
foi oferecido, a muitos convidados um 
delicioso almoço na casa dos pais da 
noiva. Houve vários brindes em que 
foram manifestadas as belas qualidades 
dos noivos, fazendo-st votos eo Senhor 
para que seja mais um lar Cristão a jun- 
tar a tantos que já existem nesta fre- 
guesia. 

Vilarinho 

Há grande satisfação nesta freguesia 
pela colocsção dos fontenários com que 
foi dotada pelas entidades competentes. 
Os habitantes da mesma têm trabalhado 
cuidadosamente e têm sido animados 
pelo Senhor Professor Ernesto Ferreira, 
ilustre Delegado Escolar e vereador 
da Câmara Municipal que tem sido in- 
cansável para que a sua freguesia fique 
bem servida de água potável. Parabéns 
ao nosso amigo, Professor Ferreira. 

Covas 

Já fermluaram as obras da rnsidfn" 
cia paroquial desta freguesia onde se 
gastaram perto de 100 conto», 

O Senhor P.e Domingos Simões 
Abreu tornou esta obra a teu cuidado 
e resolveu todas as dificuldades que 
apareceram e agora tem a grande con- 
solação de ver os seus trabalhados co- 
roados de bom êxito. 

Os nossos parabéns ao brioso pároco 
de Covas e a todas pessoas que colabo- 
raram com ele pare esta grandiosa obra. 
Na segunda feira de Páscoa o senhor 
P.e Domingos afereceu a todos os paro- 
quianos um primoroso copo de égua, 
inaugurando assim a grandiosa obra. 
Apesar de ser um dia de chuva, apare- 
ceram muitas pessoas a felicitar o seu 
pároco por este grande melhoramento 
que eonlribue e progresso da freguesia 
que é constituída por gente briosa e 
amiga do progresso. Em frente da re- 
sidência foi colocada a Imagem da Se- 
nhoaa das Neves, padroeira da fregue- 
sia, a quem este povo tem muita devo- 
ção. 

Melhoramentos nas fontes — Já fo- 
ram construídos oito fontenários e ainda 
se esdera a construção doutros. Os ha- 
bitantes desta freguesia estão muito gra- 
tos ao Sânhor Presidente da Câmara e 
e ao Sennhor Engenheiro da Urbani- 
zação pelos cuidados dispensados a esta 
freguesia.—C.   

Vale a pena... 

O que é bom vale dinheiro e é fácil de vender. 
Jl |» O ano passado, foi para Portugal, talvez o pior ano agrícola dos últimos qua- 

renta porque não foi possível semear nem adubar em condições Apezar disso 

Nitratos de Rortugal 

únicoí produtores dos afamados adubos dos 4 NNNN. 
Nitrolusal 

N 1 t r a p o r 
Nitrato de Cálcio 

Sõ venderam a menos, para o mercado interno, uns escassos milhares de toneladas e ao todo ainda 
fizeram mais de 

ITO.ooo contos 
Vale a pena produzir bons produtos. Os adubos dos 4 NNNN são bons, vendem-se bem. Ioda a 

gente os prefere. 
Nâo poupe nos adubos ! 

" Representante em Vila Verde; CASA ÁLVARO RE/S — Pico de Regalados 
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Quinzenário Regionalista 

As expropriações à volta do Palácio 

de Justiça exigem ponderação imediata 

Fímos procurado efasfar-nos de 
acompanharmos as discussões sobre a 
localização do Palácio de Justiça e da 
futura escola da Vila, que se arrasta há 
cerca de cinco anos. 

hizemo-lo por dois motivos. At Câ- 
maras fecharam-se com esses problemas, 
não lhe dando a publicidade devida, 
nem oportunidade às entidades interes- 
sadas dc discutirem o assunto, trazendo 
alguma luz. Trataram o povo da Sede 
do Concelho como se nada tivesse cora 
o assunto. 

Não quisemos que nos afrihuissem as 
responsabilidades de não se fazerem 
esses melhoramentos públicos. 

Porém é certo que o povo da Séde e 
do Concelho condena unanimemente a 
localização do Palácio de Justiça. Fá-lo 
pela descaracterização que causou ao 
sítio mais lindo de Vila Verde, pelo vo- 
lume de exproprisçõ s, incompatível com 
as possibilidades económicas da Câmara, 
e prejuizos que causa, materiais e morais. 

E' um edifício grandioso, mas que 
veio sacrificar os sentimentos dum Con- 
celho, que nunca o perdoará. 

Os erros foram crassos. Pará não 
deitarem abaixo o quartel dos Bombei- 
ros — quanto a este há uma longa e triste 
história a narrar—nem diversos prédios, 
porque a Câmara não tinha dinheiro, 
localizou-se o Palácio de Justiça, sacri- 
ficando o mais belo local do Campo da 
Feira e contra a vontade do povo. 

O edifício seria em forma rectangular, 
sem exproprieções. 

Mas. depois, invenfou-se um apên- 
dice ao edifício em direcção ao quartel 
dos Bombeiros, que poderia facilmente 
evitar-se, mas, por coisas, consentiu-se 
imediatamente nele, e até agradou a al- 
guns levianamente. 

Daí nasceu longe série de expropria- 
ções que devem custar à Câmara cerca 
de mil contos. 

Então, já que se tinha de expropriar, 
porque não se poupou o Campo da 

l eira ? E' essa a acuseção do povo do 
Concelho, Da escola e sua má locali- 
zação, já escrevemos alguma coisa. 

Recebeu esta Câmara uma triste 
herança. 

O quartel dos Bombeiros, que depois 
de concluído, poderá ficar um edifício 
condigno do local, deveria poupar-se, 
com a casa que lhe fica contíguai 

O povo vê com desgosto que lhe des- 
truam o que tanto lhe custou a construir 
— e só a ele — que é um símbolo do 
seu altruísmo. 

Poderia, quando muito, cortarem-se- 
-Ihe uns quatro ou cinco metros de frente, 
o que já dava uma boa rua entre o Palá- 
cio de Justiça, e fazer-se uma fachada 
condigno em comum com a casa anexa. 

Dizem que fazem um quartel novo, 
E quando? Custará perto de dois mil 
contos. Terá a Câmara dc aguentar à 
sua custa perto de mil oontos. Quando 
o poderá fazer ? 

E' tempo de arrepiar caminho e de 
não lançar as parcas economias camará- 
rias em aventures, e ainda não excitar o 
descontentamento do povo do Concelho. 

E' preciso também saber que a Câ- 
mara além dos terrenos para o Palácio 
de Justiça, tem o edifício dos Paços do 
Concelho em ruínas, onde vai gastar 
cerca de dois mil contos, o abastecimento 
de aguas a Vila Verde e Prado e muitas 
obras urgentes pelo Concelho. Por me- 
lhores coroparticipeções que consiga su- 
pera as suas possibilidades. 

Não se siga a teoria errada de arran- 
jar complicações e depois esperar que o 
Estado as resolva, ou atribulrem-se-lhe 
culpas que só aos de cá de baixo devem 
impufar-se. 

E' tempo de conciliar as coisas, de 
modo que uma obra que representa um 
grande benefício para a Comarca não 
seja ofuscada pelo desgosto popular, e 
seja mesmo causa de desinteligências 
concelhias. 

Cf 

Portu^ual é Assi: 

No dia 30 de Abril das 9 às 10 h. 
foi inaugurado o programa radiofó- 

Ârmindo de Faria 

nico «Portugal c Assim», na Rá- 
dio Vera Cruz, Rio de Janeiro. Fun- 
dado por Armindo de Faria, e nosso 
ilustre correspondente, natural de 
Pedregais, e por José Lopes Gonçalves, 
nosso prezado assinante e natural de 
Codesseda, este programa será irra- 
diado todos os domingos, no mesmo 
horário, divulgando todos os géneros 
de música portuguesa, já que no 
Brasil só se conhece a nossa música 
folclórica. 
O nosso jornal não podia 5ilenciar'este 

José Lopes Gonçalves 

acontecimento até porque se trata de 
dois Vllaverdenses ilustres que nos 
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sentimos orgulhosos de saudar nesta 
hora pela feliz iniciativa que tiveram 
dando a conhecer ao Brazil a nossa 
música clássica e típica fazendo en- 
raizar mais e mais o nome de Por- 
tugal espalhando o gosto pela nossa 
canção. 

Daqui enviamos os nossos para- 
béns. 

Homenagem 

ao sr. dr. Mouteíra 

Guerreiro 

{Continuação da 1.* página) 

realizou-se um jantar de homenagem, 
também presidido peio sr. Governa- 
dor Civil. 

Nele tomaram parte cerca duzen- 
tos convivas que quizeram, por este 
meio, manifestar a sua gratidão, aliás 
bem expressa na entrega de uma 
salva de prata. 

Aos brindes, foram exaltadas as 
qualidades e a obra do dr. Mouteira 
Guerreiro, falando o Presidente da 
Câmara, o Presidente da União Nacio- 
nal; o psofessor Carlos Martins, vice- 
-presidente da Câmara de Esposende, 
agradecendo o homenageado todas as 
manifestações de amizade e a colabo- 
ração recebidas. 

Fechou os brindes o senhor Gover- 
nador Civil, O banquete foi por ins- 
crições e fornecido esmeradamente, 
como sempre, pela Pastelaria Bar Vi- 
laverdense. 

O quartel foi decorado com muito 
bom gosto pelas alunas do Centro da 
Obra das Mães desta Vila, dirigidas 
pela sua Directora senhora D. Maria 
do Céu Vilhena da Cunha, 

Horn Bii! Pmliilí li Caiara 

O Srtr. Ministro do Interior 
nomeou, para exercer o cargo de 
Vice Presidente da Câmara de 
Vila Verde, o Snr. António Do- 
mingues Vaz, já Presidente Muni- 
cipal da Assistência e natural e 
residente na freguesia da Lage. 

Sua Santidade Paulo VI 

em Fátima 

A Mensagem 

na Cova da Iria 

{Continuação da página) 

tudo aquilo que o pensmento mo- 
derno, muitas vezes falto de luz 
racional, não compreende e não 
acita, e que mudasse a ânsia apos 
tólica da caridade redentora na 
aquiescência às formas negativas 
da mentalidade profana e dos cos- 
tumes mundanos. Que desilusão 
causaria o nosso esforço de aproxi- 
mação universal se não oferecesse 
aos Irmãos cristãos, ainda de nós 
separados, e aos homens que não 
possuem a nossa fé, na sua sincera 
autenticidade e na sua original be- 
leza, o património de verdade e de 
caridade, de que a Igreja é deposi- 
tária e distribuidora? 

Por uma Igreja viva 

e verdadeira 

Queremos pedir a Maria uma 
Igreja viva, uma Igreja verdadeira, 
uma Igrsja unida, um Igreja santa. 
E' vontade Nossa rezar convosco 
a fim de que as esperanças e ener- 
gias suscitadas pelo Concílio pos- 
sam trazer-nos em larguíssima es- 
cala os frutos daquele Espírito 
Santo, que a Igreja amanhã celebra 
na festa do Pentecostes e do qual 
provém a verdadeira vida cristã; 
esses frutos enumerados pelo Após- 
tolo : «caridade, alegria, paz, longa- 
nimidade, benignidade, bondade, 
fidelidade mansidão e temperança» 
(Gál. 5, 22). E' vontade Nossa re- 
zar a fim de que o culto de Deus 
hoje e semprs conserve a sua prio- 
ridade no Mundo, e a sua lei dê 
forma à consciência e aos costumes 
do homem moderno. A fé em 
Deus é a luz suprema da Huma- 
nidade; e esta luz não só não deve 
apagar-se no coração dos homens, 
mas, pelo conrrário, deve reacen- 
der-se por meio de estímulo que 
lhe vem da ciência e do pro- 
gresso. 

Este pensamento, que anima e 
estimula a Nossa oração, leva-Nos 
a pensar neste momento naqueles 
países, em que a liberdade religiosa 
está pràticamente suprida e onde 
se promove a negação de Deus, 
como se esta reprentasse a verdade 
dos tempos novos e a libertação dos 
povos. Mas a verdade é bem dife 
rente. Rezamos por esses países; 
rezamos pelos nossos irmãos cren- 
tes dessas nações, a fim de que a 
íntima força de Deus os sustente e 
a verdadeira liberdade civil lhes 
seja concedida. 

O Mundo em perigo 

E, assim, passamos à segunda in- 
tenção deste Nosso peregrinar, in- 
tenção que enche a Nossa alma: o 
Mundo, a paz do Mundo. 

Sabeis como a consciência da 
missão da Igreja no mundo missão 
de amor e de serviço, se tornou, 
no dia de hoje, depois do Concílio, 
bem vigilante e bem activa. Sabeis 
como o Mundo se acha numa fase 
de grande transformação por causa 
do seu enorme e maravilhoso pro- 
gresso, na consciência e na con- 
quista das riquezas da terra e do 
universo. Mas, sabeis também e 
verificais que o Mundo não é feliz 
nem está tranquilo. 

A primeira causa desta sua in- 
quietação é a dificuldade que en- 
contra em estabelecer a concórdia, 
em conseguir a paz. Tudo parece 
impelir o Mundo para a fraterni- 
dade, para a unidade; no entanto, 
no seio da humanidade, descobri- 
mos ainda tremendos e contínuos 
conflitos. Dois motivos principais 
tornam, por isso, grave esta situa- 
ção histórica da humanidade: ela 
possui um grande arsenal de armas 
terrivelmente mortíferas, mas o 
progresso moral não iguala o pro- 
gresso científico e técnico. Além 
disso, grande parte da humanidade 
encontra, se ainda em estado de in- 
digência e de fome, ao mesmo tempo 
que nela se acha tão desperta a 
consciência inquieta das suas neces- 
sidades e do bem-estar dos outros. 
E' por este motivo que dizemos 
estar o Mundo em perigo. Por este 
motivo, viemos Nós aos pés da 
Rainha da Paz a pedir-Lhe a paz 
dom que só Deus pode dar. ' 

Homens, sede Homens! 

Sim, a paz é dom de Deus, que 
supõe a intervenção de uma acção 
do mesmo Deus, acção extrema- 
mente boa, misericordiosa e miste- 
riosa, Mas, nem sempre é dom 
miraculoso; é dom que opera os 
seus prodígios no segredo dos cora- 
ções dos homens; dom que, por 
isso, tem necessidade da livre acei- 
tação e da livre colaboração da 
nossa parte. Por isso, a nossa ora- 
ção depois de se ter dirigido ao 
céu, dirige-se aos homens de todo 
o mundo; Homens, dizemos neste 
momento singular, procurai ser 
dignos do dom divino da paz. Ho- 
mens, sede homens. Homens sede 
bons, sede cordatos, abri-vos à con- 
sideração do bem total do Mundo, 

Homen®, sede magnânimos. Ho- 
mens, procurai ver o vosso prestí- 
gio e o vosso interesse, não como 
contrários ao prestígio e ao interesse 
dos outros mas como solidários com 
eles. Homens, não penseis em pro- 
jectos de destruição e de morte, de 
revolução e de violência; pensai em 
projectos de conforto comum e de 
colaboração solidária. Homens, pen- 
sai na gravidade e na grandeza 
desta hora, que pode ser decisiva 

para a história da geração presente 
e futura; e recomeçai a aproximar- 
-vos uns dos outros com intenções 
de construir um mundo novo; sim. 
um mundo de homens verdadeiros, 
o qual é impossível de conseguir 
se não tem o sol de Deus no seu 
horizonte. Homens, escutai, atra. 
vés da Nossa humilde e trémula 
voz, o eco vigoroso da Palavra de 
Crsito: «Bem-aventurados os man- 
sos, porque possuirão a terra, bem- 
-aventurados os pacíficos porque 
serão chamados filhos de Deus». 

Vede, Filhos e Irmãos, que aqui 
Nos escutais, como o quadro do 
mundo e dos seus destinos se apre- 
senta aqui imenso e dramático E' 
o quadro que Nossa Senhora abre 
aos Nossos olhos, o quadro que 
contemplamos com os olhos aterro- 
rizados, mas sempre confiantes; o 
quadro do qual Nos aproximaremos 
sempre — assim o prometemos — 
seguindo a admoestação que a pró- 
pria Nossa Senhora nos deu: a da 
oração e da penitência; e por isso, 
queira Deus que este quadro do 
mundo nunca mais venha a registar 
lutas, tragédias e catástrofes, mas 
sim as conquistas do amor e as 
vitórias da paz. 

A vinda do Santo Padre a Fátima 
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Fátima, 12 — A procissão de velas 
é um quadro esmagador que nos é dado 
observar nesía noite inolvidável. Pràti- 
camente não houve procissão, nem se 
puderam ver equeltfs milhares de velas 
acesas, de luz a tremular em redor da 
Imagem branca de Virgem dos Pasto- 
rinhos, no seu andor florido. O que se 
viu foi ume noite de fogo debaixo de 
luar. Há luz, hã fé, esperança a amor, 

Fátima, 12 — A irmã Lúcia figurará 
amanhã entre et Individualidades que 
assislem na tribuna pontifícia à misse 
celebrada pelo Santo Padre. 

Lisboa, 12 — Em sinal de júbilo e 
gratidão pela visita do Santo Padre o 
Governo Português concede ampla 
amnistia a civis e militares, conforme 
Decreto-Lel datado de hoje. 

Madrid, 12 — Durante a sue passa- 
gem sobre território espanhol, o avião 
em que o Pepa Paulo VI viaje, amanhã, 
desde Roma até à base aérea de Monte 
Real, será escoltado por quatro caças a 
jacto da Força Aérea Espanhola. 

Cidade do Vaticano, 72 — Na vés - 
pera da tua peregrinação a Fátima S.S. 
Paulo VI lançou uma Exortação Apos- 
tólica sobre a Virgem Maria chamando 
a atenção de todos os filhos da Igreja 
para a união inquebrantável da mater- 
nidade espiritual de Maria e os deveres 
dos homens redimidos pare com Ele, 
na sua qualidade de Mãe da Igreja. 

Vaticano, 73 — O Papa saiu do 
Pétlo de Si Dâmaso ás 5, h 02, seguindo 
pela Praça de S. Pedro, onde estavam 
reunidos alguns milhares de peregrinos 
que o saudaram, em direcção do eéro- 
porto de Flumicino, a trinta kilómetros 
de Roma. Foi sob um céu radioso en- 
tre milhares de andorinhas que o avião 
pontifício levantou voo, às 5,40 TMG. 

Monie Real, ij — Depois de ler so- 
brevoado o Santuário de Fátima, o Santo 
Padre pisou terra portuguesa, às 9 ho- 
ras e 53 minutos, sobre a base de Monte 
Real Chovia com certa intensidade. 

Momento d* grande entusiasmo: 
Portugal saúda o Papa, na pessoa do 
Presidente da República, e o Papa aben- 
çoa o povo Português. 

Na Cova da Iria, cerca de dois mi- 
lhões de peregrinos reza, cen'o e sacrl- 
flca-se. 

Fátima, ij — Ao meio dia S, S. o 
Papa chego ao reclnlo de Fátima, O 

entusiasmo é indescritível. Mais de mi- 
lhão e meio de lenços brancos a ace- 
nar. 

Fátima era agora o Altar do Mundo. 
Ajoelhado aos pés da Mãe de Deus o 
Pape rezou pela Pez no Mundo. 

Na Santa Missa, no momènto da 
homilia, Paulo VI proclamou a sua 
Mensagem que publicamos nô íntegra 
em artigo de fundo. O Sento Pedre 
apresente a Irmã Lúcia aos peregrinos, 
contacte com os doentes e, enquanto a 
Virgem é levade para a Capela das 
Aparições, despede se da multidão que 
vibra de enlusissmo nunca visto mais 
parecendo um mar de lençcs como o 
esvoaçar de pombas b ancas de pez. 

O Sento Padre, logo após o almoço, 
recebeu em audiência especial o Presi- 
dente da República e familiares, o Pre- 
sidente do Conselho, o Corpo Diplo- 
mãlico, o Episcopado, os Sacerdotes 
presentes e um grupo de não colólicos 
e os organismos católicos laicos. 

Monte Real, ij - A s 17,45 horas o 
Pape deixou o Santuário. Cerca das 
19,30 h. chegou ao aeroporto, rezou 
um pouco na capela da base, proferiu 
uma mensagem de despedida e às 20 h. 
precisas o «Caravela» descolou em di- 
recção a Roma. 

Roma, ij — Paulo VI chegou a Ro- 
ma às 22 horas e 32 minutos, de re- 
gresso da sua peregrinação a Fátima, 
onde foi recebido com grande ovação. 

Vaticano, 14 — Foi uma experiência 
maravilhosa que mostrou o caminho 
pera e construção do Mundo lai como 
o desejamos: de oração, humildade, 
concórdia e boa vontade — disse o 
Santo Padre aos fiéis reunidos na Praça 
de S. Pedro, perenie 25 mil pessoas. 
.Encontrei em Portugal um povo bom 
e piedoso». 

«Pedimos à Virgem a pez, e quase 
podemos dizer que trazemos uma res- 
posta». 

Dr. FermiiÉ mellm iimuis 

O Snr. Ministro do Inferior nomeou 
pira exercer o cirgo de Presidente da 
Câmara Municipal de Terras de Bouro 
este nosso Vllaverdense, médico distinto 
e natural de Pico de Regalados, e filho 
ilustre do Sr. Dr. Bernardo de Brito 
Ferreira. 

Os nossos parabéns. 

PAULO V/l e a sua vinda 

a PORTUQAL 

Por altura da vinda do Santo Padre a Fátima, Sua Santidade 
quis marcar presença oferecendo importantes donativos: 

— Ao Santuário ofereceu cerca de 300 contos e as alfaias litúr- 
gicas que serviram nesse dia, bem como o cálice, a mitra, a cruz pei- 
toral e o báculo, além de um cálice à Capelinha das Aparições e ou- 
tro à Batalha. 

— À Sé de Leiria ofereceu um lampadário de bronze. 
— Às Missões entregou cerea de 4.350 contos. 
— Ãt Dioceses entregou também cerca de 4 350 contos. 
— Ofereceu também muitas lembranças às entidades presentes, 

totalizando todas as ofertas em cerca de 10 mil contos. 


